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1. INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, a educação financeira consolidou-se como campo 

central na administração, economia e ciências sociais aplicadas. Organismos 

internacionais, como a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OECD, 2014) e a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF, 

2020), destacam sua relevância para formar cidadãos capazes de decidir 

conscientemente em contextos econômicos complexos. No Brasil, onde 78,1% das 

famílias estavam endividadas em 2023 (CNC, 2023), torna-se urgente desenvolver 

competências financeiras desde a juventude. 

No ambiente universitário, a alfabetização financeira assume importância 

adicional, pois marca a transição para a vida adulta e as primeiras experiências de 

autonomia econômica. Pesquisas nacionais e internacionais apontam níveis 

preocupantemente baixos de conhecimento e comportamento financeiro entre 

estudantes, afetando saúde financeira e perspectivas profissionais (Lusardi; Mitchell, 

2014; Klapper; Lusardi; Oudheusden, 2015). 

Na formação médica, o desafio é maior. Longos períodos de estudo, altos 

custos, ausência de renda durante a residência e necessidade de investimentos em 

especializações e consultórios configuram vulnerabilidade financeira. Scheffer et al. 

(2023) destacam ainda a feminização e juvenização da medicina no Brasil, 



 

 

acentuando a necessidade de compreender como jovens médicos lidam com 

decisões econômicas que impactam suas trajetórias pessoais e profissionais. 

Nesse contexto, esse trabalho tem o objetivo de analisar o nível de 

alfabetização financeira dos estudantes de medicina de uma instituição privada. Tem 

como objetivos específicos, identificar o perfil sociodemográfico, socioeconômico e 

comportamental dos estudantes investigados; mensurar o nível de alfabetização 

financeira (NAF) por meio de instrumento validado; analisar, por meio de técnicas 

estatísticas, associações e fatores explicativos entre variáveis sociodemográficas, 

socioeconômicas e comportamentais com o NAF; propor um produto educacional 

alinhado aos resultados empíricos e às necessidades específicas da formação 

médica. 

 
2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Referencial teórico 

A alfabetização financeira é compreendida como a combinação de 

conhecimentos, habilidades e atitudes que permitem escolhas conscientes e 

responsáveis sobre o uso do dinheiro (OECD, 2014). Huston (2010) reforça que ela é 

indispensável para decisões assertivas em contextos econômicos complexos. 

Lusardi e Mitchell (2011) demonstram que indivíduos com maior alfabetização 

financeira apresentam melhor planejamento para aposentadoria, menor propensão 

ao endividamento e maior capacidade de poupança. No campo médico, estudos como 

os de Jain et al. (2022) e Frey (2021) apontam lacunas de conhecimento financeiro 

associadas a menor bem-estar e satisfação profissional. Poon et al. (2022) ressaltam 

que a alfabetização financeira afeta desde a escolha da especialidade até a gestão 

de consultórios e o planejamento da aposentadoria. 

Variáveis sociodemográficas também interferem nesses níveis. Morris, Maillet 

e Koffi (2022) observam diferenças segundo idade, sexo, educação e etnia. Lusardi e 

Mitchell (2014) indicam menor conhecimento financeiro entre jovens e pessoas de 

menor escolaridade. Yao, Rehr e Regan (2023) acrescentam que mulheres, em 

média, apresentam desempenho inferior, reflexo de socialização financeira 

diferenciada. 



 

 

Projeções de Scheffer et al. (2025) estimam que o Brasil terá 1,15 milhão de 

médicos em 2035, com predominância feminina e jovem. Considerar esse perfil é 

essencial para compreender a alfabetização financeira no contexto médico, 

subsidiando políticas educacionais que fortaleçam a sustentabilidade econômica 

desses profissionais. 

 

2.2 Metodologia 

Trata-se de estudo aplicado, quantitativo e descritivo, conduzido por meio de 

survey. Utilizou-se o questionário DENARIUS, instrumento validado com 34 questões 

de múltipla escolha e escala Likert, aplicado a 242 estudantes de medicina de uma 

instituição privada. A amostragem foi não probabilística por conveniência, adequada 

à natureza exploratória. O Nível de Alfabetização Financeira (NAF) foi mensurado por 

seis questões sobre conhecimento financeiro, considerando-se alfabetizado o 

estudante com mínimo de quatro acertos. 

Os dados foram tratados por análises descritivas e regressão logística 

multinomial, buscando identificar associações entre variáveis sociodemográficas, 

econômicas e comportamentais e o NAF. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa teve como população-alvo os 637 estudantes de medicina da 

Faculdade de Medicina de Itajubá regularmente matriculados. Do total, 242 

respondentes válidos participaram, o que corresponde a uma taxa de resposta de 

aproximadamente 38%. 

A amostra foi majoritariamente feminina (65,7%), com média de 23,2 anos, 

refletindo o perfil jovem e a feminização observada por Scheffer et al. (2023). A 

maioria estudou em escolas privadas e apresentou nível educacional familiar elevado. 

A renda média familiar situou-se em 6,08 numa escala de 1 a 10. Apenas pequena 

parcela teve contato prévio com disciplinas de finanças (média = 1,35), revelando 

carência formativa na área econômica. 



 

 

Quanto aos hábitos financeiros, a maioria declarou controlar parcialmente o 

próprio dinheiro, realizar compras parceladas com frequência e, em alguns casos, 

atrasar pagamentos. Uma parcela significativa relatou pedir descontos em compras à 

vista, evidenciando racionalidade econômica parcial. Contudo, apenas minoria 

afirmou poupar regularmente. Esses achados corroboram Lusardi e Tufano (2015), 

segundo os quais jovens tendem a priorizar o consumo imediato em detrimento do 

planejamento de longo prazo. Poucos estudantes possuíam seguros ou previdência 

privada. Apenas 29,7% declararam investir parte da renda, enquanto 49,6% 

discordaram totalmente dessa afirmação, indicando baixa cultura de investimento 

mesmo entre alunos de perfil socioeconômico médio-alto. Em síntese, o grupo 

demonstrou familiaridade com práticas básicas de controle financeiro, mas revelou 

fragilidades em poupança e investimentos. 

O NAF médio foi de 2,65 pontos (DP = 1,758) em escala de 0 a 6, com mediana 

de 3,00; apenas 36% dos estudantes atingiram o nível mínimo de alfabetização 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Nível de alfabetização financeira (NAF) com a respectiva frequência e porcentagem dos 
respondentes por nível. 

 
Fonte: Elaborado pela autora com utilização do SPSS (2025). 

 

A regressão logística multinomial mostrou que o sexo masculino se associou a 

maior probabilidade de níveis mais altos de alfabetização financeira. Idade, cor/raça 

e tipo de escola anterior não apresentaram significância estatística, sugerindo 

homogeneidade da amostra e distribuição desigual entre categorias. A escolaridade 



 

 

dos pais e a renda familiar também não se confirmaram como preditores significativos 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Síntese dos resultados da Regressão Logística Multinomial  para o NAF x Variáveis 
sociodemográficas e econômicas. 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos resultados obtidos no SPSS (2025) 

 

Entre as variáveis comportamentais, três fatores se destacaram positivamente: 

conversas sobre dinheiro na infância foram relacionadas a maiores níveis de NAF — 

achado consistente com a literatura sobre socialização financeira (Lusardi; Mitchell, 

2014); exposição a disciplinas de finanças no ensino superior aumentou a 

probabilidade de níveis mais elevados de alfabetização; controle ativo do orçamento 

pessoal foi associado de forma robusta ao melhor desempenho financeiro (Tabela 3). 

Por outro lado, compras a prazo e atrasos em pagamentos apresentaram 

relação negativa com o NAF, enquanto pagamentos à vista e busca por descontos 

indicaram comportamentos prudentes (Tabela 3). O hábito de poupar regularmente 

também se mostrou fortemente associado ao desempenho superior nos testes, 

corroborando a OECD (2023) sobre a importância da poupança como indicador de 

literacia financeira. 



 

 

Tabela 3 - Síntese dos resultados da Regressão Logística Multinomial  para o NAF x Variáveis 

comportamentais.

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos resultados obtidos no SPSS (2025) 

 

Esses resultados dialogam com pesquisas internacionais que evidenciam a 

relevância de fatores comportamentais e familiares para a construção de 

competências financeiras. Mesmo entre estudantes de medicina — grupo socialmente 

privilegiado —, persistem lacunas significativas de conhecimento e prática, apontando 

para a necessidade de intervenções educacionais específicas. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise revelou baixo nível de alfabetização financeira entre estudantes de 

medicina, com apenas um terço demonstrando domínio conceitual mínimo. Esse 

cenário é preocupante diante dos altos custos de formação, atraso na inserção 

profissional e desafios econômicos da carreira médica, como endividamento e 

ausência de renda significativa durante a residência. 

O estudo também evidenciou diferenças significativas por sexo, com homens 

apresentando desempenho superior, além da influência positiva da exposição prévia 

a conteúdos de finanças. Os resultados reforçam que a formação médica carece de 

abordagem estruturada sobre gestão financeira pessoal e profissional. 



 

 

As variáveis comportamentais mostraram-se determinantes para o 

desempenho financeiro, especialmente o diálogo familiar sobre dinheiro, o controle 

do orçamento e o hábito de poupar. Esses achados corroboram a literatura de Lusardi 

e Mitchell (2014) e indicam que o desenvolvimento de competências financeiras não 

depende apenas de fatores cognitivos, mas também de experiências e atitudes 

formadas ao longo da vida. 

Com base nesses resultados, propõe-se a criação de um produto educacional 

na forma de disciplina optativa de educação financeira voltada à formação médica, 

contemplando temas como orçamento pessoal, crédito, investimentos e planejamento 

de carreira. Tal iniciativa pode contribuir para reduzir vulnerabilidades financeiras e 

promover maior segurança econômica e emocional entre futuros médicos. 
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